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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um Voto de Congratulações com o Senhor João Prestes, por sua atuação em defesa da preservação histórica da comunidade de Apiaí, com a manutenção de exposição permanente da ferramentaria do ofício artesanal de ferreiro, representativa daquela região.

Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência ao Senhor João em seu endereço, e local de visitação da exposição, à Av. Leopoldo Leme Weneck, 188, Apiaí – SP CEP 18.320-000  

JUSTIFICATIVA

A rápida evolução tecnológica de equipamentos de trabalho tem levado ao esquecimento histórico muitas das ferramentas (dentre outros objetos). Vivemos época em que tudo fica velho e fora de uso com rapidez incrível. E o desconhecimento histórico da evolução de objetos, ferramentas e outros equipamentos deixa um vazio na formação de todos nós.

Nesse sentido, o Sr. João Prestes, do alto de sua trajetória de vida, vem prestando um grande serviço aos moradores de Apiaí e região, preservando e abrindo à visitação pública sua própria residência onde se encontram guardadas e preservadas inúmeras ferramentas usadas por ferreiros, profissão hoje praticamente extinta.

O texto abaixo relembra detalhes desse ofício e situa fatos desconhecidos para uma grande maioria de brasileiros.

TENDA DO FERREIRO 

 “ARAPONGAS DA MADRUGADA”

“Dituca” era o apelido do Sr. Benedito Cezário Prestes. Seu ofício era ser “Ferreiro”, o homem que  que cria objetos de ferro ou aço por "forjar" o metal, ou seja, através da utilização de ferramentas como fole, bigorna, martelo, dobra e corta, e de outra forma moldá-la. Geralmente o metal é aquecido até que brilhe vermelho ou laranja, como parte do processo de forjamento.

Ao longo dos anos ele ensinou os seus filhos a exercer esta profissão que lhe garantiu o sustento da família. João Prestes seguiu a profissão do pai, e este iniciou como “puxador do fole”, quando tinha oito anos de idade. Enquanto o seu pai exerceu a profissão ele permaneceu ao seu lado, e quando este veio a falecer, seguiu passou a ser funcionário público aplicando assim os seus estudos, pois mesmo auxiliando o seu pai na “Tenda” não deixou de estudar.

As ferramentas utilizadas na “Tenda do Ferreiro” foram todas preservadas, e em cada uma delas há uma história para ser contada. A maioria delas tem mais de 80 anos, e uma especial já passa dos 100 anos. Todas elas poderiam ser utilizadas nos dias atuais, porém já foram substituídas por equipamentos mais modernos.

Há mais de 10 anos todas as ferramentas foram guardadas, e recentemente elas passaram a ser parte das curiosidades da cidade.

João Prestes fez questão de guardar todas estas ferramentas, e hoje as reúne em um acervo para demonstração pública. Com muito cuidado e dedicação ele explica a cada visitante para que cada uma delas eram utilizadas, e ainda expõe algumas das ferramentas que foram feitas por ele e seu pai “Dituca”, ao longo dos anos.

Ele sempre faz questão de dizer: “Um homem que não tem memórias não pode contar a sua história.”

Os ferreiros em Apiaí eram conhecidos como as “Arapongas da Madrugada”, segundo um poeta que os homenageou através de uns versos.

Assim sendo, encaminhamos este voto de congratulações por este poeta da forja do ferro. Por seu empenho em não deixar esquecidas de nossa memória ferramentas que fizeram parte da história do desenvolvimento do país.

Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Giannazi
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